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EDITORIAL

Anuncie no Jornal Taxinforme! (21) 97554-6634

Caros amigos taxistas,

Chegamos à mais uma edição do 
Jornal Taxinforme, mais uma vez 
preparados para trazer informação 
de qualidade e conteúdo relevante 
para o dia a dia de nossa categoria. 
Este mês reunimos matérias que 
refletem os principais desafios e 
conquistas do nosso setor, sempre 
com o compromisso de manter você 
bem informado.
Entre os destaques, trazemos as 
novidades sobre regulamentações, 

eventos e projetos que estão em 
andamento no país,  além de 
informações úteis para o seu 
trabalho. Nosso objetivo é continuar 
sendo um espaço de voz e de apoio 
para todos os profissionais do 
volante.

Agradeço  a  cada  le i to r  que 
acompanha o jornal, compartilha 
nossas matérias e contribui para 
fortalecer ainda mais a nossa 
categoria. este jornal é feito para 
você e por você.

Boa leitura!

- André de Oliveira
Diretor do Jornal Taxinforme.
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envolvem decisões de investimento 
e parceria. Por isso, planejar-se com 
antecedência pode evitar filas, 
burocracias e perda de prazos que 
atrasem a vida profissional.

Nos últimos anos, a SMTR vem 
modern izando  os  p rocessos , 
oferecendo parte dos serviços de 
forma digital, pelo site e aplicativo 
Taxi.Rio. Isso facilita bastante o 
cotidiano dos motoristas, que podem 
a g e n d a r  v i s t o r i a s ,  e m i t i r 
d o c u m e n t o s  e  a c o m p a n h a r 
protocolos sem precisar enfrentar 
l o n g a s  fi l a s  n o s  p o s t o s  d e 
atendimento. Para quem passa a 
maior parte do dia nas ruas, essa 
agilidade faz diferença.

No caso específico das vistorias, a 
recomendação é que os taxistas 
façam uma revisão prévia no veículo 
antes do agendamento. Itens como 
cintos de segurança, extintor, 
lanternas e taxímetro devem estar em 
pleno funcionamento. Um detalhe 
simples pode ser o suficiente para 
reprovar o carro e exigir um novo 
agendamento, o que gera atraso e 
prejuízo.

Seguir o calendário da SMTR 
também é uma forma de estar 
preparado para a alta demanda em 
grandes eventos do Rio de Janeiro, 
como o Carnaval, Réveillon, feiras e 
s h o w s .  N e s s a s  o c a s i õ e s ,  a 

A S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e 
Transportes (SMTR) divulgou o 
calendário de obrigações para os 
táxis do Rio de Janeiro em 2025. O 
documento define prazos para a 
vistoria anual,  renovação de 
d o c u m e n t o s  e  d e m a i s 
procedimentos que regulamentam o 
exercício da profissão. Para os 
motoristas, estar atento a essas datas 
é essencial para evitar multas, 
suspensões ou até a cassação da 
autonomia.

A vistoria anual continua sendo o 
principal compromisso dos taxistas 
com a SMTR. Durante o processo, 
são verificados o estado do veículo, 
os equipamentos obrigatórios, 
como taxímetro, adesivos de 
identificação, além do cumprimento 
das normas de segurança. O taxista 
que não comparece dentro do prazo 

estipulado pelo calendário corre o 
risco de ter sua permissão suspensa 
até a regularização.

Outro ponto importante é a renovação 
do Cartão de Identificação de Auxiliar 
de Condutor (CIAC) e do Cadastro 
Mun ic ipa l  de  Táx i  (CMTR) , 
documentos que comprovam a 
legalidade da atividade. A SMTR 
reforça que a atualização dos dados 
cadastrais é indispensável, pois 
garante que as informações dos 
t a x i s t a s  e s t e j a m  c o r r e t a s  e 
disponíveis para consultas dos órgãos 
de fiscalização.

O calendário também contempla 
d a t a s  p a r a  s o l i c i t a ç õ e s  d e 
transferências, substituição de 
veículos e até inclusão ou retirada de 
auxiliares. Para muitos taxistas, essas 
e tapas  são  es t ra tég icas ,  po is 

fiscalização costuma ser mais 
rigorosa, e apenas os taxistas com 
documentação em dia podem 
trabalhar com tranquilidade, 
aproveitando as oportunidades de 
maior movimento e renda.

Outro aspecto relevante é o 
impacto financeiro. Cumprir o 
calendário evita não apenas multas 
e autuações, mas também permite 
que o motorista se organize para as 
taxas e custos da profissão. Muitos 
preferem anotar as datas no celular 
ou em agendas, para garantir que 
nada seja esquecido no meio da 
rotina puxada de corridas.

Por fim, o Jornal Taxinforme 
reforça que o calendário da SMTR 
não deve ser visto apenas como 
burocracia, mas como um guia de 
organização para o ano. Manter a 
regularidade junto ao órgão garante 
credibilidade para o passageiro, 
segurança no dia  a  dia  e  a 
tranquilidade de estar apto a rodar 
sem riscos de penalidades.

CALENDÁRIO SMTR 2025: ORGANIZAÇÃO É ESSENCIAL PARA OS TAXISTAS
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A Superintendência de Mobilidade 
de  Belo  Hor izonte  (Sumob) 
publicou uma portaria autorizando 
que todos os taxistas da capital 
mineira utilizem a bandeira 2 
durante todo o mês de dezembro - a 
qualquer hora, em qualquer dia da 
semana. A medida, divulgada no 
Diário Oficial do Município desta 
sexta-feira (14/11), valerá de 0h de 
1º de dezembro até 23h59 de 31 de 
dezembro.

Normalmente, a bandeira 2 só pode 
s e r  a p l i c a d a  e m  h o r á r i o s 
específicos: de segunda a sexta, 
entre 22h e 6h; aos sábados a partir 
das 14h; e durante domingos e 
feriados. No entanto, dezembro é 
historicamente um período de alta 
demanda ,  impuls ionada  por 
c o m p r a s  d e  fi m  d e  a n o , 
confraternizações e  o maior 
m o v i m e n t o  n o  c o m é r c i o .  A 
flexibilização busca equilibrar o 
aumento de trabalho dos taxistas 
com uma remuneração mais justa no 

O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) acaba de tomar uma decisão 
que promete ajudar quem está 
prestes a iniciar na profissão de 
taxista. A Corte decidiu que a 
isenção do IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados) na 
compra do veículo vale mesmo para 
quem ainda não está exercendo a 
atividade, desde que já possua 
autorização ou permissão do poder 
público para trabalhar como taxista.

Na prática, isso significa que o 
profissional não precisa estar 
rodando nas ruas para garantir o 
direito ao desconto na compra do 
carro. Basta ter a documentação 
que  comprove  que  e le  es tá 
legalmente autorizado a atuar.

A decisão, tomada pela Primeira 
Turma do STJ no julgamento do 
Recurso Especial nº 2.018.676, foi 
unânime e relatada pelo ministro 
Paulo Sérgio Domingues. Segundo 
ele, exigir que o taxista já esteja em 
atividade criaria uma barreira 
desnecessária, contrariando o 

período.

A utilização da bandeira 2 será 
facultativa, cabendo ao motorista 
i n f o r m a r  p r e v i a m e n t e  a o 
passageiro. Outro ponto obrigatório 
é manter a portaria visível dentro do 
veículo, garantindo transparência 
ao usuário.

Valores vigentes do serviço de táxi 
em BH:

- Bandeirada: R$ 5,15

- Km Bandeira 1: R$ 4,11

- Km Bandeira 2: R$ 4,92

- Hora parada: R$ 35,48

A decisão reforça o reconhecimento 
do aumento de demanda nesta época 
do ano e busca assegurar condições 
mais adequadas de ganho para a 
categoria, sem deixar de prezar pela 
c l a r e z a  n a s  c o b r a n ç a s  a o 
passageiro.

próprio objetivo do benefício fiscal 
- que é facilitar o início da profissão 
e incentivar novos empreendedores 
do volante.

Lei e benefícios prorrogados até 
2026

A Lei nº 8.989/1995, que garante a 
isenção de IPI para taxistas e 
pessoas com deficiência, foi 
prorrogada até 31 de dezembro de 
2026 pela Lei nº 14.287/2021.

Outro ponto importante: quem já 
comprou um carro com isenção só 
poderá solicitar novamente após 
dois anos da compra anterior - ou 
três anos, em casos específicos.

Essa nova interpretação do STJ tem 
um impacto direto e positivo para 
quem acabou de conseguir a 
permissão para atuar como taxista e 
ainda está organizando a compra do 
veículo. Agora, o primeiro passo 
para entrar no mundo do táxi ficou 
mais acessível - menos burocracia e 
mais incentivo ao trabalho!

BH LIBERA USO DA BANDEIRA 2 
DURANTE TODO O MÊS DE DEZEMBRO

STJ FACILITA ISENÇÃO DE IPI PARA NOVOS TAXISTAS: 
BENEFÍCIO VALE MESMO ANTES DE COMEÇAR A RODAR
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de um condutor profissional 
durante a entrega.
A iniciativa faz parte de uma 
t e n d ê n c i a  g l o b a l  d e 
investimentos em automação, 
com plataformas como Uber e 
Lyft também avançando no setor. 
Apesar do cenário ainda distante 
no Brasil, é importante que os 
taxistas acompanhem essas 
mudanças, lembrando que o 
serviço tradicional permanece 
r e f e r ê n c i a  e m  s e g u r a n ç a , 
regulamentação e atendimento 
humano - pontos que a tecnologia 
ainda não substitui.

Para os profissionais do táxi, a 
novidade reforça a importância 
de  inovação ,  qua l ificação 
constante e manutenção de um 
a tendimento  d i ferenciado, 
garantindo relevância e confiança 
no mercado mesmo diante de 
transformações tecnológicas.

A Grab, maior empresa de 
transporte particular do Sudeste 
Asiático, anunciou investimento 
de US$ 60 milhões na startup 
Vay, especializada em carros 
o p e r a d o s  r e m o t a m e n t e , 
reforçando sua aposta no avanço 
das tecnologias de mobilidade 
sem motorista. A negociação 
pode chegar a até US$ 410 
milhões em um ano, caso metas 
se jam cumpr idas ,  e  a inda 
d e p e n d e  d e  a p r o v a ç ã o 
regulatória.

O modelo da Vay funciona como 
uma alternativa entre o táxi 
tradicional e o veículo autônomo: 
o usuário solicita o carro pelo 
aplicativo e, até a entrega no 
local, ele é dirigido remotamente 
por um operador. Depois disso, o 
próprio cliente assume o volante 
e segue viagem, reduzindo custos 
e dispensando a presença física 

GRAB INVESTE EM TECNOLOGIA DE TÁXI POR 
CONTROLE REMOTO E REACENDE DEBATE 

SOBRE O FUTURO DA MOBILIDADE

A prisão de um homem que se 
passava por taxista na Avenida 
Paulista, em São Paulo, reacendeu 
o alerta sobre golpes envolvendo 
falsos profissionais que prejudicam 
p a s s a g e i r o s  e  m a n c h a m  a 
reputação da categoria. O suspeito 
utilizava um veículo de luxo 
avaliado em mais de R$ 400 mil, 
com placas falsas, e portava mais 
de 160 cartões de crédito e 12 
maquininhas no interior do carro, 
aplicando o golpe de troca de 
cartões durante as cobranças das 
corridas.

A operação policial confirmou 
irregularidades no automóvel, que 
não estava registrado no nome do 
condutor, além da tentativa de fuga, 
quando ele descartou cartões pela 
janela antes de ser detido. O 
c r i m i n o s o ,  q u e  j á  p o s s u í a 
antecedentes, foi autuado por 
e s t e l i o n a t o ,  l e v a n t a n d o 

preocupação entre os profissionais 
credenciados e reforçando a 
necessidade de combate a esse tipo 
de fraude que compromete a 
credibilidade do serviço de táxi no 
país.

Para  ev i ta r  t r ans to rnos ,  os 
pa s sage i ro s  devem sempre 
v e r i fi c a r  s e  o  t á x i  p o s s u i 
identificação regulamentada, 
taxímetro lacrado, crachá visível e 
preferir embarques em pontos 
o fi c i a i s  o u  p l a t a f o r m a s 
autorizadas. Já os taxistas devem 
m a n t e r  s e u s  d o c u m e n t o s , 
credenciais e características do 
veículo sempre em conformidade, 
contribuindo para a segurança 
pública e para a preservação da 
imagem do táxi como meio de 
transporte seguro, legalizado e 
confiável no Brasil.

FALSOS TAXISTAS COLOCAM EM RISCO A IMAGEM
DA CATEGORIA E A SEGURANÇA DOS PASSAGEIROS
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A cidade de Belo Horizonte registrou 
uma queda significativa na frota de 
táxis em 2025, com a perda de 352 
veículos nos nove primeiros meses do 
ano, equivalente a mais de um táxi a 
menos por dia, segundo dados oficiais. 
Embora os números mostrem redução, 
representantes da categoria afirmam 
q u e  h á  s i n a i s  d e  r e t o m a d a , 
impulsionados pela insatisfação de 
passageiros com aplicativos de 
transporte, o que reacendeu o debate 
sobre o futuro do serviço em todo o 
Brasil. Essa realidade, vivida pelos 
taxistas mineiros, se conecta ao cenário 
enfrentado em cidades como Rio de 
Janeiro e São Paulo, onde a disputa com 
plataformas digitais e as dificuldades de 
manutenção do serviço continuam 
sendo desafios diários.

Por outro lado, a categoria destaca que o 
t á x i  e v o l u i u  e  s e  a d a p t o u  à 
modernidade, investindo em tecnologia 
e plataformas próprias, o que tem 
proporcionado maior visibilidade e 
dinamismo no atendimento. Além das 
vantagens tecnológicas, o táxi se 
mantém como sinônimo de segurança, 
transparência e regulamentação, com 
vis tor ias  per iódicas ,  taxímetro 

fiscalizado e motoristas credenciados, 
garantindo padrões de qualidade e 
confiança. Enquanto aplicativos 
enfrentam críticas quanto à falta de 
fiscalização, veículos sem manutenção 
adequada, cancelamentos e tarifas 
dinâmicas,  o  táxi  preserva sua 
credibilidade e reforça o compromisso 
com a mobilidade urbana responsável.

Nesse contexto, lideranças da categoria 
defendem medidas de fortalecimento 
do setor, incluindo recomposição da 
frota, revisão tarifária e ampliação de 
permissões ,  buscando  garan t i r 
equilíbrio e continuidade do serviço em 
capitais brasileiras.  Apesar das 
dificuldades enfrentadas desde a 
chegada dos aplicativos e da pandemia, 
a classe permanece firme, resiliente e 
confiante na valorização da profissão, 
reforçando que o táxi continua sendo 
uma alternativa essencial, segura e 
profissional. A luta diária dos taxistas é 
também uma luta pela preservação de 
um serviço público regulamentado, que 
há décadas acompanha o deslocamento 
de milhares de brasileiros e segue 
relevante mesmo em tempos de 
transformação digital.

TÁXIS DE BELO HORIZONTE ENFRENTAM QUEDA NA 
FROTA, MAS REACENDEM DEBATE SOBRE O 
FUTURO DA CATEGORIA EM TODO O BRASIL

A decisão do Governo Federal e da 
Secretaria da COP 30 de impedir o 
acesso de taxistas e motoristas por 
aplicativo às áreas exclusivas da 
c o n f e r ê n c i a  g e r o u  g r a n d e 
insatisfação entre os profissionais 
do transporte. Anunciada no dia 3 
de novembro, a medida cancelou o 
embarque e desembarque nas 
Z o n a s  A z u l  e  Ve r d e ,  q u e 
inicialmente seriam utilizadas pela 
categoria, permitindo agora apenas 
autoridades e veículos oficiais sob 
justificativa de reforçar ações da 
GLO. Muitos  motor is tas  se 
p r e p a r a r a m  c o m  c u r s o s  e 
certificações específicas para 
trabalhar no evento e afirmam ter 
sido surpreendidos pela mudança 
repentina.

O  S I N D TA P P  m a n i f e s t o u 
i n d i g n a ç ã o ,  d e s t a c a n d o 
solidariedade também a taxistas e 
mototaxistas que se organizaram 
com a mesma expectativa. Após 

reunião com a Central de Trânsito, 
novos pontos de embarque e 
desembarque foram definidos fora 
das áreas oficiais do evento: a 
Aven ida  Rômulo  Maio rana 
atenderá a Zona Azul, enquanto a 
Avenida Senador Lemos será o 
ponto da Zona Verde, ambos com 
o p e r a ç ã o  c o n t í n u a  e  s e m 
estacionamento, além de bolsões 
de espera na Avenida Perebebuí e 
Avenida São Luís. Mesmo assim, 
m u i t o s  m o t o r i s t a s  r e l a t a m 
frustração e descrevem o esforço 
com treinamentos como “tempo 
perdido”.

Para a categoria, a exclusão 
representa mais um episódio de 
desvalorização profissional , 
especialmente em um evento de 
alcance global sediado no Brasil. 
M e s m o  i n s a t i s f e i t o s ,  o s 
trabalhadores seguem mobilizados 
e cobrando reconhecimento.

CARROS DE APLICATIVO E TAXISTAS SÃO 
BARRADOS DA COP 30 APÓS MUDANÇA NO ACESSO 

E CATEGORIA REAGE
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A segunda fase da Operação Pressão 
Máxima, realizada nesta semana no Rio 
de Janeiro, resultou na interdição de 18 
veículos de transporte particular, 
incluindo táxis e carros por aplicativo, 
além da autuação de quatro postos de 
combustíveis por irregularidades no 
uso e na comercialização do GNV (Gás 
Natural Veicular).

A ação, conduzida pela Secretaria de 
Estado de Defesa do Consumidor 
(SEDCON) em parceria com o Procon-
RJ, Agência Nacional do Petróleo 
(ANP), Instituto de Pesos e Medidas 
(Ipem-RJ), DETRAN-RJ e Comando 
de Polícia Ambiental (CPAM), teve 
como foco o combate a riscos e fraudes 
em veículos e postos de abastecimento. 
As fiscalizações ocorreram na Glória, 
Centro, Ilha do Governador, Ramos e 
Cidade Nova.

Segundo o balanço, 15 carros de 
aplicativo e 3 táxis foram interditados 
por apresentarem documentação 
vencida do sistema de gás ou cilindros 
fora do prazo de validade. Nos postos, 
duas bombas de GNV foram lacradas 
por erro de calibração, situação que 
fazia o consumidor receber menos 
combustível do que o indicado no visor.

O secretário estadual de Defesa do 

A Câmara Municipal de Niterói 
aprovou, por unanimidade, o 
projeto de lei  que cria o 
programa “Niterói Táxi Novo”, 
voltado à modernização da frota 
e  à  me lho r i a  do  s e rv i ço 
oferecido no município. A 
votação foi acompanhada por 
taxis tas  no plenário,  que 
celebraram a medida por 
considerar o programa um 
incentivo importante para a 
categoria e para o transporte 
oficial da cidade.

A iniciativa prevê linha de 
crédito com juros zero, carência 
de quatro meses e prazo de 
pagamento de até 60 meses, 
válida para veículos novos ou 
seminovos com até cinco anos, 
incluindo modelos elétricos e 
adaptados para acessibilidade. 
Outro destaque é que restrições 
em cadastros como SPC ou 

Consumidor, Gutemberg Fonseca, 
a l e r t o u  p a r a  o  a l t o  í n d i c e  d e 
irregularidades no estado:

“Cerca de 65% dos veículos que 
utilizam GNV no Rio estão em situação 
irregular.  Isso coloca em risco 
passageiros, motoristas e frentistas. 
Segurança não é opcional — é uma 
necessidade”, afirmou.

A operação seguirá ativa até o fim do 
ano e deve percorrer outras regiões do 
estado.

Na primeira fase, realizada em julho e 
a g o s t o ,  f o r a m  f e c h a d a s  c i n c o 
instaladoras clandestinas de GNV em 
bairros como Rocha Miranda, Curicica 
e Engenho de Dentro. Nos aeroportos 
Santos Dumont e Galeão, 23 veículos 
foram interditados, sendo 8 táxis e 15 
carros de aplicativo.

A operação reforça a importância da 
m a n u t e n ç ã o  p r e v e n t i v a  e  d a 
regularização dos sistemas de GNV. 
Para os taxistas e motoristas de 
aplicativos, manter o veículo em 
conformidade é essencial para 
garantir segurança, evitar prejuízos 
e seguir rodando com tranquilidade 
pelas ruas do Rio.

Serasa não serão impeditivas, 
reforçando o caráter social do 
benefício e ampliando o acesso 
a o s  p e r m i s s i o n á r i o s 
regularizados.

O projeto segue agora para 
análise nas comissões temáticas 
e, após segunda votação, poderá 
seguir para execução pela 
Prefeitura. Caso seja aprovado 
em definitivo, a cidade dará um 
p a s s o  i m p o r t a n t e  p a r a 
modernizar o sistema, reduzir 
impactos ambientais e oferecer 
mais conforto, segurança e 
competitividade ao serviço de 
táxi.

A expectativa é de que o 
programa também estimule 
discussões semelhantes em 
outras cidades do estado e do 
país, fortalecendo políticas 
públicas voltadas ao transporte 
individual legalizado.

FISCALIZAÇÃO INTERDITA CARROS POR APP E 
TÁXIS POR GNV IRREGULAR NO RIO

CÂMARA DE NITERÓI AVANÇA COM 
PROJETO DE RENOVAÇÃO DA FROTA DE TÁXIS
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